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lovo Mapa das Religióes no Brasil revela: 


lueda do catolicismo e crescimento 
los evangélicos e dos sem-religiáo 


mbora o IBGE não tenha ainda disponibilizado os dados relativos ao 
enso oficial de 2010 sobre religião, o Centro de Políticas Sociais (CPS) da 
indação Getúlio Vargas (FGV) acaba de divulgar pesquisa esboçando o 
ovo mapa das religiões no país, com dados levantados em 2009. 


Catolicismo em queda livre 

O Brasil já foi um país quase 100% católico. No primeiro registro censitário, de 
872, 99,72% dos brasileiros se declaravam católicos. A partir de então, em cada 
vantamento, o número se reduzia, enquanto se ampliava a presença de outras crenças no 
mário religioso do país. Foi, no entanto, nas décadas de 1980 e 1990 que mais se acentuou 
queda, numa proporção de 0,5 a 1 ponto percentual por ano. Assim, em 1980 o número de 
itólicos era de 89%, caindo para 83,3% em 1991. O censo do IBGE de 2.000 registraria um 
dice de 73,89% de católicos no Brasil. Agora, o levantamento da FGV acusa mais uma 
nsível queda: apenas 68,4% dos brasileiros, ouvidos na pesquisa feita em 2009, se 
eclararam católicos. 


Sem-religião e evangélicos: 

tendência de crescimento 

O novo mapa das religiões desenhado pela Fundação Getúlio Vargas confirma a 
ndéncia já registrada no censo de 2000: evangélicos, englobando os tradicionais, os 
ntecostais e os neopentecostais, de um lado, e os sem-religião, de outro, seguem a 
ndéncia de crescimento. 

No censo de 2.000, 15,4% dos brasileiros disseram-se evangélicos. A pesquisa 
pra divulgada registra um percentual de 20,2% desse segmento religioso que é o que mais 
esce. O estudo enfatiza ainda o fato de a religião, no Brasil, se haver tornado “um produto 
è exportação”, sendo comum assistirem-se a programas evangélicos, apresentados por 
tasileiros, em canais de televisão de “países tão distintos como Índia, México e 
iicarágua”. 

Relativamente aos sem religiáo, o censo de 2.000 já registrara um expressivo 
fescimento com o percentual de 7,4%. A nova pesquisa da FGV mostra uma leve queda 
isse percentual: 6,72% declararam não pertencer a qualquer religião. Mesmo assim, 
ve um crescimento desse segmento tomando-se por base anterior pesquisa da própria 
GV, em 2003, onde 5,3% haviam se declarado sem religião. 


Espiritualistas/espíritas: um contingente pequeno, 


mas diferenciado pela maior escolaridade 


A pesquisa insere os espíritas dentro de um segmento maior, definido 
mericamente como “espiritualistas”. Vital Cruvinel (São Carlos/SP), coordenador do 
tupo de Discussão da CEPA, na internet, postou na lista alguns dados por ele extraídos do 
tudo da FGV, sobre a evolução numérica desse segmento, nas últimas décadas. Assim 
iz, “entre os brasileiros, os espiritualistas representavam 1,12% em 1991, 1,35% em 
100, e 1,65% em 2009”. Desse último percentual os espíritas participam com 1,59% e 
upam a quinta posição no ranking das denominações religiosas”, segundo apurou Vital. 

Dado significativo, entretanto, continua sendo o de que, dentre os diferentes 
gmentos religiosos, os espiritualistas/espíritas são os que apresentam maior escolaridade. 
igistra Vital Cruvinel com base na pesquisa: "Entre os espiritualistas 73,9% têm 8 anos ou 
sis de estudo", e comenta: "Este é o maior percentual entre todos os agrupamentos 
ligiosos”. 

Para saber mais: Attp://www.fo 


ov.br/cps/religiao/ 
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Nossa Opinião 


Espiritualistas 
e livre pensadores 


Genericamente, o termo “espiritualista” 
deveria alcançar todas as religiões. Indica a 
aceitação da natureza espiritual do ser, o que, 
teoricamente, é comum a todas as religiões. 
Sabe-se que não é assim, entretanto. O mundo 
pós-modemo, pouco a pouco, abandona a fé 
religiosa. Se, no Brasil, por exemplo, quase 
70% da população ainda se diz católica, não é 
mais pela crença nos dogmas fundamentais 
daquela fé, mas meramente por tradição e 
convenção social. Nem o crescimento 
acelerado das novas crenças evangélicas está 
a indicar uma busca de espiritualidade. Trata- 
se, claramente, de uma religião “de mercado”, 
com forte apelo ao progresso material, à 
conguista de posições econômicas, sociais e 
políticas, seguindo as regras de um mundo 
competitivo. A fé por ela apregoada não é 
mais que meio para o sucesso. Daí seu exitoso 
crescimento. 


Já a tendência de crescimento dos “sem- 
religião” inspira-se no desejo de liberdade, de 
libertação do dogmatismo e de consolidação 
do livre-pensamento. Esse segmento não 
deve, necessariamente, ser visto como em 
posição contrária ao espiritualismo. Livres 
pensadores e arreligiosos podem, 
perfeitamente, ser espiritualistas, e 
frequentemente o são. 


Eis aí um sutil elo de ligação entre as 
categorias que as pesquisas denominam, 
respectivamente, “sem-religião” e 
“espiritualistas”. Juntas, elas talvez apontem 
para uma tendência dos novos tempos: a 
espiritualidade desvinculada da fé religiosa. 
No entanto, para que, na prática, elas se 
aproximem, será fundamental desvincular 
espiritualismo, e, pois, o próprio espiritismo, 
dereligião. 


Esse é um desafio para o nosso tempo. 
Fundamental à própria identidade do 
espiritismo e sua inserção no mundo 
contemporâneo. As pesquisas parecem 
indicar que não há mais espaço para a 
expansão do espiritismo, dentro do setor 
religioso. Este é ou formalista e dogmático, ou 
mercadológico e imediatista. Convenhamos 
que nenhuma dessas características serve ao 
espiritismo, uma filosofia genuinamente 
espiritualista, adogmática e livre-pensadora, 
cujo real crescimento se mede pela libertação 
de consciências e não pelo número de 
aderentes formais. (A Redação) 


opiniao M 
É moral 


Há 10 anos 


Não olheis para o céu à procura de sinais 
anunciadores, pois não os vereis (...) Olhai, porém, à vossa 
volta, entre os homens, e lá os encontrareis”. (“Regeneração 

da Humanidade”; Obras Póstumas, de Allan Korder ) 


Fatos marcantes na vida de todos nós são sempre relembrados 
com detalhes precisos de tempo, lugar e circunstâncias. Assim foi com 
o 11 de Setembro de 2001. Cada cidadão minimamente conectado com 
o mundo, com certeza, saberá dizer onde estava, o que fazia e como 
tomou conhecimento do trágico atentado às torres gêmeas do World 
Center de Nova York, naquele fatídico dia. 


Quem sabe, simbolicamente, aquele episódio da mais grotesca 
estupidez humana, ocorrido no 9° mês do 3° milênio da era cristã, possa 
ser visto, mais adiante, como o parto de um novo tempo das relações 
humanas e internacionais. Afinal, como diz a questão 785 de O Livro 
dos Espíritos, “no mundo moral, como no mundo fisico, do mal pode 
surgir o bem”. Não há dúvida, entretanto, que as raízes desse brutal 
episódio foram adubadas por milenares sentimentos de ódio e 
intolerância nascidos de preconceitos raciais, culturais e religiosos. 
Seus efeitos imediatos, e que ainda se arrastam, assumiram proporções 
tão danosas e irracionais como o próprio atentado. A partir dele, 
incrementou-se a ação bélica norte-americana, inspirada em resquícios 
da ideologia fundamentalista cristã. Logo ocorreriam as invasões do 
Afeganistão (2001) e do Iraque (2003). Uma onda de terror, em 
diferentes partes do globo, foi se espalhando, rapidamente. Em 2004, 
bombas foram detonadas em Madri. No ano seguinte, em Londres, um 
grave atentado ao transporte público foi perpetrado por muçulmanos 
britânicos protestando contra a colaboração do Reino Unido às 
campanhas militares dos Estados Unidos no mundo árabe. Por 
diferentes motivos, atos terroristas semelhantes ocorreriam também 
em Moscou, motivados pela ocupação russa à Chechênia. O Planeta, 
enfim, foi tomado pela insanidade. O terror começou a mudar a face do 
mundo. Uma onda de pânico, de desconfianças mútuas, de 
insegurança, marcariam a década. Tudo em decorrência direta do 
atentado, o que lhe aumenta o significado histórico conferindo-lhe, 
quem sabe, a condigáo de marco inicial de um novo tempo. 


Somos, enfim, partícipes de um tempo singular da História. 
Fundamentalismos políticos e religiosos, intolerância, desrespeito aos 
princípios mais elementares da dignidade humana, vez por outra, 
rompem as barreiras do bom senso e se sobrepõem a todos os valores 
civilizatórios até aqui construídos e normatizados. Vivemos num 
mundo de valorações éticas desiguais, e, assim, profundamente 
heterogêneo. Determinados indivíduos e coletividades mostram-se 
ainda incapazes de assimilar aqueles valores positivos, filosoficamente 
concebidos pela História, e que já são naturalmente vivenciados por 
outras pessoas e agrupamentos. 


Jpinião 
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Talvez seja exatamente essa heterogeneidade o que melig 
identifica os chamados mundos “de provas e expiações”. Episódios 
tão trágicos bem que poderão ser, também, as dores do parto de uma 
nova civilização. Um dia o humanismo terá que suplantar a È 
irracional. A filosofia nascida da crença nos valores intrínsecos dy 
espírito humano e de sua destinação à solidariedade, ao afeto, à) 
igualdade de direitos e deveres, um dia terá que se sobrepor ag: 
fanatismos políticos e religiosos geradores das guerras e dy 
terrorismo. 


Impossível esquecer o 11 de Setembro de 2001. Será pm 
todo o sempre um fato marcante da história do Planeta. Bem melhor 
que não houvesse acontecido. E não teria, de fato, ocorrido não foss 
a insensatez dos homens. Foi obra deles e não de Deus. Já qui 
aconteceu, entretanto, tomara que seus efeitos sejam minimamente 
úteis ao sonhado processo de regeneração da humanidade, 
Regeneração que, também, não há de vir como um presente dos céus. 
Dependerá da ação livre e consciente dos seres humanos. O homem) x 
escreve sua história. 

Impossível esquecer o 11 de setembro | 


Opinião do leitor 


Espiritismo na Austrália 


Obrigado pela remessa de Opinião, que recebemos 
Internet. Espero que vocês continuem enviando. Por aqui, estamos: 


aqui, o que mais exige de nós é a caridade moral, porque a materialé | 
menos necessária do que no Brasil, embora haja necessitados também. | 
Gostaria de recomendar uma visitinha à nossa home page: 
www.joanadecusa.org.au. 
Meu abraço com vibrações de carinho, 
Glória Collaroy — Joana de Cusa Foundation and Franciscans 
Spiritist House. — Sidney Austrália. 


Caso Edisson 

Agradeço o amigo Milton Medran Moreira por ta 
comentado o caso do enfermeiro Edisson da Silva Castro, lá de 
Erechim (Opinião em Tópicos, agosto). Aproveitei o “gancho” e 
coloquei o tema em debate em nosso Grupo de Estudos, no Lar d 
Caridade, que reúne cerca de 40 pessoas, nas quartas-feiras. Foi muito 
proveitoso. Pudemos fazer uma excelente avaliação de a quantas ande 


Muito grato e um abraço fraternal. 
Adão Araújo — Bento Goncalves/RS 
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Cambiar 
para mejorar 


Dante López 
Presidente de la 
Confederación Espírita 
Panamericana 


Cualquier organización humana que se mantiene en el 
tiempo, tarde o temprano vive situaciones de crisis de 
recambio generacional. Cuando se trata de organizaciones 
donde es necesario mantener alguna línea doctrinaria, como 
los Centros Espiritas, las crisis son muy delicadas, llegando 
a producir cismas o disolución, con la consiguiente pérdida 
del esfuerzo realizado. 

Las características y los avatares propios de las 
organizaciones humanas en el tiempo son materia de estudio 
en Universidades y Centros de Investigación de todo el 
mundo, y pueden ser perfectamente utilizadas en las 
instituciones espíritas. Se puede buscar bibliografía o 
estudiar el comportamiento humano en las organizaciones y 
aplicar esos conocimientos para anticiparse a las crisis y 
evitarlos errores. 

Hay en una sociedad espírita una mixtura de 
situaciones. Tiene algunas características formales parecidas 
a cualquier ONG u organización empresaria, pero también 
tiene parecido con las empresas familiares, porque entre sus 
miembros existe una relación afectiva que hace que haya 
cierta informalidad en el trato personal y no se abordan los 
temas difíciles con la sinceridad necesaria por miedo a 
herirse 

¿Cuáles son los temas dificiles? Todos los que puedan 
afectar situaciones que tengan que ver con lo personal. 
Cuando alguien se mantiene en un cargo mucho tiempo es 
muy posible que haya socios que lo estimulen a seguir, 
porque hay una tendencia a mantener lo que está marchando 
correctamente, pero esto impide que otras personas que 
podrían ejercer esa función con una visión renovadora se 
pronuncien. O si lo hace es percibido como un 
cuestionamiento personal a quien está en funciones. 

Si no está en la habitualidad de la organización tienen 
que existir mecanismos que impulsen la renovación 
periódica de todos los cargos de la organización. 
Mecanismos del tipo “nadie puede permanecer en el cargo 
por más de dos periodos”, o similares, evitan llegar a 
cuestionamientos que producen rupturas o alejamientos. 
Esto puede parecer arrojado pero trae muchos beneficios, 
porque de esa manera todos se sienten parte de mantener esa 
línea doctrinaria y ya no es responsabilidad de una sola 
persona. Además, sólo se sabe lo que alguien puede dar hasta 
que se lo expone, produciendo la mayoría de las veces gratas 
sorpresas, y si no lo hace tan bien, el resto lo acompaña y 
ejerce la solidaridad por ese tiempo. 

Los centros espíritas, como todas las organizaciones 
humanas, necesitan de la renovación para subsistir en el 
tiempo, de lo contrario se apagan con la vida física de las 
personas que ejercen los cargos de responsabilidad, o no 
crecen porque quienes pueden aportar desde un lugar 
conductivo se alejan. 
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Esta es una invitación a reflexionar sobre la importancia de 
aplicar los conocimientos actuales sobre el comportamiento humano 
en las organizaciones, dando lugar a un proceso natural de renovación 
que oxigene las sociedades espíritas, con el toque de actualidad que 
pueden darle las nuevas generaciones. 

Esta actitud de generosidad es también un acto de humildad y 
responsabilidad, y enaltece a quienes son capaces de hacerlo. 


Brasil: 
mais recursos 
para a saúde 


Mobilização Pública envolve 
espíritas ligados à CEPA no Brasil 


Ato público levado a efeito por representantes de entidades e 
movimentos sociais, em Brasília/DF, dia 29 de agosto último, na 
Câmara dos Deputados, reivindicou a regulamentação da Emenda 
Constitucional 29 que destina mais recursos à saúde pública no Brasil. 

A representante da CEPA Brasil no Conselho Nacional de 
Saúde, Sandra Regis, participou do ato e relata minuciosamente os 
esforços que estão se desenvolvendo nesse sentido no órgão que 
integra. Seu relato pode ser acompanhado no site da CEPA Brasil - 
http://cepabrasil blogspot.com/. 

A posição defendida por Sandra, no CNS, é a de que “o Governo 
não precisa de mais impostos para a saúde, nem é necessário vincular 
verbas quando se quer de fato dar prioridade a uma política pública”. A 
representante da CEPA no Conselho Nacional de Saúde, conclama: 
“Vamos acompanhar o andamento deste proceso e fazer a nossa parte, 
que é mobilizar a sociedade para pressionar o Governo a cumprir com 
seu papel que é o de destinar o dinheiro público para o benefício da 
população”. E conclui: “Faça um debate em sua Casa Espírita, 
converse com os amigos, divulgue em seu Blog e ajude o Controle 
Social”. 

Ao ato, em Brasília, também compareceu o médico sanitarista 
Ademar Arthur Chioro dos Reis, vice-presidente da CEPA, e que lá 
esteve na qualidade de presidente do COSEMS-SP. Em entrevista 
concedida na ocasião, Ademar afirma: “Se a questão é mesmo 
financimaneto, vamos também mobilizar senadores e deputados de 
todos os partidos em Brasília para aprovar a emenda 29, uma fonte de 
financiamento permanente e suficiente para que definitivamente haja 
recursos para a saúde”. 


CONHEÇA | MELHOR A CEPA 


- Sua história 
- Sua identidade 
- Seus objetivos 

H - As notícias do movimento 
E CONFEDERAÇÃO espsnrm. Pan-Americano e a opinião 
e AMERICANA de seus articulistas. 


ACESSE O SITE OFICIAL DA CEPA | 
INFORME-SE E ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
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Notícias... 


Le Journal Spirite 
y la Escritura Automatica 


Foi-nos remetida por Jacques 
Peccatte, do Cercle Spirite Allan Kardec 
(Nancy/França), a edição de julho de “Le 
Journal Spirite”, importante publicação 
=. espírita, lá editada em francês, mas enviada 
por e-mail, em edição espanhola, a 
interessados em recebê-la na versão 
eletrônica. 

Em sua última edição, “Le Journal 
Spirite”, entre outras reportagens, 
entrevistas e artigos espíritas, ocupa-se do 
fenômeno da Escrita Automática. 

Para assinar a edição original francesa 
ou receber a versão eletrônica em 
espanhol, dirigir-se a Jacques Peccatte, 
pelo e-mail: jacques.peccatte(Qwanadoo.fr . 
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¿Las damas blancas | 
å existen? 


CEAK- 67 Anos 


O Centro Espírita Allan Kardec, de Santos/SP, filiado à CEPA, 
completou, em agosto, 67 anos de existência, com a seguinte 
programação de aniversário: 


24/08/2011 — Quarta-feira - - Egydio Regis - 

Hoje e Sempre” 

25/08/2011 — Quinta-feira - Noite de Arte...Noite de Festa - “Tente, 
invente, faça diferente” 

26/08/2011 — Sexta-feira - - Mauro de Mesquita Spinola - 
“WebCurso de Espiritismo — O Centro Espírita na sua Casa”. 

27/08/2011 — Sábado - Dr. Marco Antonio F. Milani Filho: 
mundo mudou. E o Centro Espírita?” 


“CEAK — Ontem, 


“O 


Dante López e Jon Aizpúrua 
na Guatemala, em outubro 


El Grupo Espirita Nueva Generación de Guatemala 
tiene el agrado de informar de la visita a nuestro 
pais, de dos líderes espíritas y conferenciantes 
de talla internacional, quienes dictarán una serie de 
conferencias los días 7, 8 y 9 de octubre. 


Lic. Jon Aizpúrua 


Próximamente recibirá mayor información 
(Venezuela) 


Dante López 
(Argentina) 


Presidente: Dante López 
lopezily(Damet.com.ar 
Secretario general: Raúl Drubich 
rhdrubichGMWamet.com.ar 
Sociedad Espiritismo Verdadero 
sevrafaelaQHametbiz.com,ar 
Gúemes, 255 - 2300 - Rafaela 
Prov. Santa Fé - Argentina 
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Delegado da CEPA homenageado 
pela USE, em São Paulo 


A União das Sociedades Espíritas do 
Estado de São Paulo (USE), no último 
dia 18 de junho, como parte das 
comemorações dos 64 anos de 
fundação da entidade, prestu 5 
homenagem a 28 “pioneiros da | 
unificação paulista”. Numa tard E 
“marcada por grande emoção”, É 
segundo registro do boletim “Dirigente PE 
Espírita” (julho/agosto-2011), da USE, $ 
o, foi prestada homenagens a alguns P% 
veteranos da unificação espírita É 
paulista, entre os quais estava Geraldo f 
Spínola (85 anos/foto), que também é um dos mais antigos Delegados 18 
Especiais da CEPA, em Sáo Paulo. C 

Espírita de grande atuação em São Paulo, e incansável 
batalhador pela união entre todos os espíritas, “Seu Geraldo”, comoé 
carinhosamente tratado, é um dos dirigentes do Centro de Estudos 
Espíritas Herculano Pires (Penha/SP/Capital), entidade filiada à USE: 
à CEPA e que tem, igualmente entre seus dirigentes, seu filho Mauro 
de Mesquita Spínola, também Delegado da CEPA. 


Segundo registra o boletim da USE, “Todos os homenageados 
receberam um volume de O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, 
simbolizando que eles são a base da geração atual e futura no trabalho 
de unificação e tiveram cerca de dois minutos para um 
pronunciamento, quando o amor à Doutrina Espírita e ao movimento 
de unificação foram constantemente citados.”. 


Revista Constancia - 134 anos 
Recebemos de Nilda Y.Brunetti, presidente da Asociación | 
Espiritista Constancia (Buenos Aires, AR): 


“Queridos amigos 
espíritas, les estamos enviando 
el número 3218, 
correspondiente al semestre 
enero-junio 2011. Adjunto: el 
pdf de la revista completo. 
También pueden descargarlo 
de la página web: Constancia 
Revista N*3218 o 
directamente: Revista3218. 
También podrán leerla online: 
(incluso desde un Iphone, Ipad 
o Blackberry) Revista Online 
Nº3218 . Saludos fraternos 
para todos. Nilda Y. Brunetti, 
presidente de Asoc. Espiritista 
Constancia”. 

Editada desde 1877, a revista 
da Asociaciación Espiritista 
Constancia, filiada à CEPA, é um dos mais antigos órgãos da imprensa 
espírita mundial. 

A edição número 3218, tem como destaque artigo de Jon Aizpúma 
“Manuel S. Porteiro, Vanguardia del Espiritismo” e o registro da 
desencarnação de Jaci Regis (Brasil) e de Hermas Culzori 
(Argentina), ex-presidente da CEPA. Sobre Culzoni, a diretora da 
revista, Nilda Brunetti se refere como “un gran espírita argentino que 
consideramos también um antiguo y noble amigo de Constancia”. 
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Milton Medran Moreira 


ageado 


Opiniáo em tópicos 


des Espíritas do 
USE), no último 
omo parte das 

64 anos de 
lade, prestou 


O dilema de Kardec 


Allan Kardec foi um homem de seu tempo. A ideia fundamental 
século em que viveu era a do progresso: Todas as grandes filosofias 
“pioneiros da! Século XIX, do espiritualismo ao socialismo, passando pelo 

Numa tarde Sitivismo, alimentavam inabalável crença no progresso da 
ide emoção”, Manidade. O socialismo via na luta do proletariado o caminho para 
letim “Dirigente 2 sociedade mais justa. O positivismo vislumbrava no conhecimento 
-2011), da USE, entífico a extirpação da ignorância e da superstição. Já o espiritismo, 
gens a alguns ficando as leis da evolução à trajetória do espírito, definia a sociedade 
cação espírita Mana como em contínua ascensão ética. 

estava Geraldo Mesmo defendendo, teoricamente, o princípio do sucessivo 
tigos Delegados 'fimoramento moral da humanidade, Kardec, entretanto, se deparava 
im um aparente dilema. Diante das chagas morais de seu tempo, 
>, e incansável] lestionou: “A perversidade do homem é imensa. Pelo menos do ponto 
eraldo”, como é è vista moral, não parece que ele recua, em vez de avançar?” (q.784 
ntro de Estudos «E-) É 
e filiada à USE e 
eu filho Mauro 


O excesso do mal 
Naresposta ao dilema kardeciano, os espíritos buscaram serená- 
y “Enganas-te”, disseram-lhe, acrescentando: “Observa bem o 
junto e verás que ele (o homem) avança, pois melhor compreende o 
> Al ie é mal, e dia a dia vai corrigindo os abusos. E preciso que o mal 
pes i5 o legue ao excesso, para tornar compreensível a necessidade do bem e 
utos para um posiommas”. : ac SE 
: Com a resposta, os interlocutores espirituais de Allan Kardec 
e ao movimento = : mora: 
iostrayam que a evolução moral da humanidade não é linear, nem 
omogênea. Que, não exatamente de acordo com o ideal do Século 
IX, o progresso viria, sim, mas a custa de duros golpes e de alguns 
frocessos que só confirmariam a necessidade de avançar. 


Antes e depois de Kardec 

Antes dele, a chamada civilização ocidental passara pela 
iolência das teocracias. Mancomunados, reis e papas disseminaram o 
dio, com suas guerras santas. As cruzadas, a inquisição, o absolutismo, 
escravidão, a violação sistemática dos direitos fundamentais do ser 
ano, marcaram os séculos que precederam a vida de Kardec. 
kpois dele, duas sangrentas guerras mundiais, o holocausto, a 
truição atômica, a guerra fria, o terrorismo. Mas, em contrapartida, 
$ esforços mundiais em prol do Estado Democrático de Direito, da 
jão das nações com base no respeito às diferentes culturas e crenças, 
à luta pela emancipação das minorias, da libertação feminina, da 
logia, dos estatutos em defesa das crianças, idosos, deficientes. 
esmo com esses avanços, a presença avassaladora do crime 
izado e a corrupção política são fatos que conduzem à 

eralizada descrença no progresso humano. 


Capacidade de indignação 
É possível que o mal não tenha chegado ainda ao excesso. Mas, 
r todo esse tempo, desenvolvemos, coletivamente, uma acurada 
pacidade de indignação que reclama por mudanças, inclusive em nós 
róprios. A experiência está mostrando que não há outro caminho ao 
o que não o da ética. Isso é avanço, e muito significativo. Nós, 
$ espíritas, não podemos compactuar com a conclusão apressada de 
jos da imprensa pe o mundo está perdido e de que o ser humano se degrada. Atentos às 
bservações dos espíritos a Kardec, aprendamos a olhar o conjunto e, a 
je Jon Aizpúrua artir dele, vislumbrar um futuro necessariamente melhor. Não 
> O registro da kixemos que o patrimônio legado pelo Século XIX, onde se 
rmas Culzoni onsolidou o humanismo e se desenvolveu a crença no progresso, se 
, a diretora da erca. Justamente agora, que já somos capazes de aquilatar os efeitos 
a argentino que beivos do mal e já temos, em profusão, meios capazes de dar voz à 

nstancia”. ossa indignação. 
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à Notícias 


Na primeira segunda-feira do mês, 


você é nosso convidado 


A atividade da primeira segunda-feira de 
setembro no CCEPA oportunizou interessante debate 
sobre a corrupção, suas causas e consequências. A partir 
da exposição de Donarson Floriano Machado do tema 
da noite — “Corrupção: como combatê-la? A contribuição 
espírita”, vários participantes contribuíram com suas 
opiniões. 

Na primeira segunda-feira de cada mês, às 
20h30, o auditório do Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre (Rua Botafogo, 678) abre suas portas ao público 
para uma atividade especial. O expositor do mês de 
outubro (dia 3 — data que assinalará o 207º aniversário de 
nascimento de Allan Kardec) será Aureci Figueiredo 
Martins, dirigente do Instituto Espirita 3º Revelação 
Divina — IETRD — de Porto Alegre. 


Questões da atualidade na ótica 
de um pensador espírita 


O site “PENSE — Pensamento Social Espírita” — 
www viasantos.com/pense — acaba de disponibilizar 
novas e interessantes matérias sobre temas correlatos a 
espiritismo e questões sociais. Com o título “O 
Espiritismo e as Questões de Nosso Tempo”, Eugenio 
Lara publica longa entrevista com o editor deste jornal, 
advogado e jornalista Milton Medran Moreira, que 
aborda temas polêmicos como as relações entre 
espiritismo e justiça, espiritismo e comunicação social, 
relações homoafetivas, casamento homossexual e as 
propostas de Jaci Regis, envolvendo o que chamou de 
“espiritismo pós-cristão”. 

No site foram inseridos também trabalhos de: 
Amilcar Del Chiaro Filho (Espiritismo e Sociedade), 
Ciro Pirondi (A Filosofia Espírita e as Fronteiras do 
Conhecimento); Ricardo Nunes (Consciência, Virtude e 
Liberdade sob a Perspectiva da Tradição Filosófica 
Ocidental e do Espiritismo); e Reinaldo Di Lucia 
(Fundamentos da Ética Espírita). 

A entrevista com Medran pode também ser lida 
no blog do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre: 
wyw.ccepa.blogspot.com.. 


Venha participar do nosso 


A 
| sao CCEPN 


VERSAO 2011 
VENHA DESFRUTAR UM GOSTOSO CAFE, CHOCOLATE 
OU CHÁ COM OS SABOROSOS E TRADICIONAIS 
ACOMPANHAMENTOS, ALEM DA COMPANHIA DE 
AMIGOS, MÚSICA E UMA BOA CONVERSA. 


Favor confirmar sua presença para o e-mail 
A cceparsiigmail.com ou pelo telefone 3392 9587 
d 4 Seu ingresso poderá ser adquirido durante o evento. 
PARTICIPAÇÃO um 
R$ 12,00 Rua Botafogo 678 M. Deus 


bs SÁBADO, 17 DE SETEMBRO - 15 HORAS 


“Páginas y 
Entana 


O Patinho Feio 


Eugenio Lara, arquiteto e jornalista, é editor do site PENSE- 


Pensamento Social Espírita [www.viasantos.com/pense] e membro- 
Jundador do CPDoc - Centro de Pesquisa e Documentação Espírita. 


O que separa radicalmente o Espiritismo da grande maioria 
das correntes espiritualistas, especialmente as de natureza esotérica 
e iniciática, é a mediunidade. As correntes de origem esotérica 
procuram interpretar o fenómeno mediúnico descartando sua origem 
na ação de espíritos, de seres humanos desencarnados. Desde a teoria 
dos cascões astrais, da Teosofia à tese da Gnose, de que na 
comunicação mediúnica são os egos do “médium” que se 
manifestam, e não espíritos, o que observamos é sempre a tentativa 
de repelir o fato mediúnico, a ação dos espíritos através da 
mediunidade. 


No cristianismo, provavelmente um dos responsáveis pela 
postura antiespírita dos esotéricos, não poderia ser diferente. Desde 
o exorcismo surgido na Idade Média às manifestações do “Espírito 
Santo” nas igrejas evangélicas e em cultos católicos vinculados à 
Renovação Carismática, podemos observar autênticos fenômenos 
medianímicos, que deveriam ser pesquisados e estudados pelos 
cientistas espíritas ou por alguém preparado que se interesse pelos 
fenómenos psíquicos, psicobiofísicos, “sobrenaturais”. Os cristãos 
abominam a prática mediúnica, “obra do Demônio”, proibida por 
Deus, segundo eles e entendem que os fenômenos de xenoglossia, de 
psicofonia, cura, vidência, são obra do Espírito Santo. É a ação de 
Deus, interpretada pelos católicos como a terça parte de sua 
manifestação sobrenatural, como se Deus fosse que nem aqueles 
aparelhos de som antigos, um verdadeiro três-em-um, ideia obscura 
e impossível de se conceber, a não ser pela via do dogmatismo. 


Na Umbanda, que nasceu das entranhas do Espiritismo, a 
mediunidade é praticada de um modo completamente diferente do 
que vemos nos centros espíritas. Tanto que, apenas para diferenciar 
sem querer discriminar, os espíritas denominam a prática mediúnica 
umbandista, sem orientação doutrinária, metodológica, de 
mediunismo, pois no centro espírita não tem ritual, cânticos, roupa 
especial, apetrechos, charuto ou bebida, chiados e despachos. 


No Espiritismo Religioso, cada vez menos Espiritismo e 
bem mais religioso, a mediunidade acaba virando a panaceia da cura, 
muito mais anímica do que mediúnica. O centro espírita se traveste 
de tenda de milagres. É o assistencialismo mediúnico, que preenche 
o seu papel consolador, temos de reconhecer, mas que se torna um 


E-mail: eugenlara(Dhotmail.com 


esquina, a todo momento, debaixo denossos narizes. 


Geneticistas e neurólogos 
também são candidatos à interpretação do 
fenômeno medianímico, seja na eleição de 
alguns segmentos e órgãos cerebrais, como 
a epífise ou o córtex cerebral, à busca do 
gene responsável pelos fenômenos 
mediúnicos, quem sabe, o gene da 
mediunidade, que para muitos céticos 
compulsivos, estaria mais para o gene da 
fraude, da enganação, da mistificação do 
que para o gene do mediunismo. 


A mediunidade é o patinho feio 
rejeitado do espiritualismo, que o 
Espiritismo adotou como sua razão de ser, 
transformando-o num verdadeiro cisne, 
quando ele desliza altivamente nas águas 
da orientação doutrinária, fundamentada no pensamento 
kardequiano. Se não fosse a mediunidade não haveria Espiritismo. 
Não negamos seu caráter consolador. Seria uma grande burrice, 
exemplo de egoísmo, de grande despeito diante de tantas mazelase 
dores humanas, psíquicas, desenganadas pela Medicina, passíveis 
de serem tratadas pela ação mediúnica. 


Padre Quevedo se apoia na tese 
do incensciente, de Jung, para 
explicar os fenômenos mediúnicos 


Todavia, em nosso entender, é perfeitamente possivel 
conciliar o caráter consolador da prática mediúnica com a 
experimentação, a pesquisa orientada por uma metodologia 
adequada ao fenómeno que está sendo estudado. Assim como Jesus 
de Nazaré demonstrou a vida após a morte materializando-s, 
mostrando-se após a crucificação a seus discípulos e pessoas de sua 
convivência, “vencendo a morte”, “vencendo o mundo” pela 
ressurreição, como acreditam os cristãos, o Espiritismo, através da 
mediunidade, precisa demonstrar, também, não somente pa 
pessoas de nossa convivência, mas para todo o mundo que a vida 
continua e sobrevivemos à materialidade, em outra dimensão o 
dimensões, cheios de vida, com todos os nossos desejos e virtude, 
vícios emanias. 


A vida prossegue em dimensões extrafísicas e a prova disto 
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Á às isa. iúnicas, à prática da mediuni com 7 ESE e 
: i Ê Transcomunicação Instrumental e Mediúnica, a fim de que o fato assim, 
kardequiano. ani gui : iccã i persegui 
mediúnico que os espíritas admitem por convicção, deixe de ser 
O inconsciente de Carl Jung apenas filosófico e torne-se um fato científico, como pretendia Allw | Se lhe e 
(foto), também virou explicação Kardec em suas pesquisas pioneiras, possível de ser debatido ms | aqueles i 
recorrente de fenômenos insólitos como academias, nas instituições científicas, em todos os meios de extraord 
os medianímicos: tudo vem do comunicação. ideias, a 
inconsciente, do inconsciente coletivo... Jene ; especial 
o o Quando a mediunidade é somente consoladora, aliena. $ lab 
tese predileta do jesuíta Oscar Quevedo, A ; : 7 colabora 
Ra Ed D ela se submete à pesquisa, ao estudo e experimentação, torna-se 1 
inimigo notório do Espiritismo. - - . EA pelo Est: 
E En E libertadora, digna de ser praticada em nome do Espiritismo. 
Psicólogos e psiquiatras também F 
consideram o inconsciente como a fonte Por enquanto, trata-se de uma utopia, um sonho, que deixa persegui 
desses fenômenos, sem que se deem ao de ser ilusão quando se apresenta como algo possível. A utopia nãoé sentença 
trabalho de sair de seus gabinetes, ir a o impossível, ela é um devir, um sonho possível, materializável. É fogueira 
campo e pesquisar a imensa gama de fatos aquilo que virá pela nossa ação, na construção de nosso sonho, de e genero 


medianímicos 


nossos ideais. 
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